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M
aehiu de eserever H A M MO N O ' 

• "MU~TIPLEX" 
A unica que ESCREVE EM l\IA IS 
DE U:\J TYI'O Ol!J LETB.\, nmdança 

que faz otu um 11eg11ndo. 

Ne11h11ma ba mais P~Rf•'F.T'.J'A, mais 
CO.liPJjETA, mais REHIS~'EXTE e 

ECON01\fTCA. 

Ocp oslCarloK cxctusi.,os: 

M.ME Tula 
Campo Grande, 264, 2.u- LISBOA 

CilLMtlN v CilLBeRT-150, 
LISBOA 

Rua d.a ... 
' ' ti Ili 

:tlOIOlltllllOlllllllUllllltllllllf•lttltlllltllllltllllllUlllllllOlllttttot•OOltlOOtOOllllOOfoltllllllflotlOflffllltOllOlllllllllltllfljUllflllltllll••; 

ne~~~~~;,~~~~~~~%~~~ u J!R,rntr.ELRA, p,. .... s. P•n· 
- lo, 20, 21. 2-2. 
Telefone 1667 -- L 1 S BOA 

Suzano v Pinto 
Rocio, 114 e 115 

Ai! aIJi· 
li, <'0"10 VMI 
Ião "Chi<'.,! 
Que liitdo 
ve11tirlo ! 

-E t.u,Ta- -
·til, que elo
gancia ! Picll-
te tão bem e11-
so 11111 rn,ji
uho !. .. 

E n'eRto P 
11 'outros din-
1 OJ?OR KO ma
niíesta o con

tPnt.amonto dos bébós qne vo11iom da 

Rouparia para senhoras e creanças e enxovals 
para noivos e rec em nascidos 

NO 

,, 114- e 115- Telef. 283 

Perfumaria 
Balsemão_ 

141, RUA DOS R&TROZEIBOS, 141 
TELEPHOHE H2 2771·LIS.80A-

e t 
IJoscJaru cunolol'· 

asamen Os r la 1· .. ~w tuna :oêllho. • 
rn. \'luva,tte i2 :1no~. 
bon lta, el egante e 

lns1 r11lda, multo d igna e rlo ri nlssl 111as 
qualidades domest icas e senti rnen1os mo· 
raes sendo vossulclora de uma sollda ror-
1un11 no ''ªlor tle 02 conros e ogunlmeutc 
Rapaz 81 anos Pe<1ucn11 roru11111, 1111'1!ª pra
ur·n nd mlols1raciw quacsc1uor DCA'OCIOs c·o· 
merclacs ou ng1·lco1as. se1·10 CA<al'la com 
senhora solteira ou vi uva sem rllhos 1enh:1 
meios. (llcspostn com solo) M. <:LUA OF 

NEW-Y0111\ POHTO. 

CREME AGUA E PÓ D'ARROZ ~ 
DA RAINHA DA HUNGRIA 

Productos maravilhosos para 1.1 toilette diarn1. As senhores que tiverem a 
felicidade de usar estas especialidades teem uma pele ideal. 

PP.'>POSTA MT:f>f ANTF FSTAMPll.t!A 

Depilatorio IDEA.L 
O umco que tira os pêlos para sempre 

f?ESPOSTA MEDIANTE l::STAWPIUIA 

RODAL 
De efeitos garantidos contra a caspa e a calvice 

RESPOSTA MHDIANTI;' ESTAMPIUIA 

Academia Scientifica de Beleza 
AVENIDA, 23 TELEFONE 3641 e. 

DEPOSITOS: - LISBOA, Salão Mimoso, Rua Augusta, G 

PORTO Bazar Soares , Rua 31 laneiro, 234 

~1------------------------------~y 
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nos11a situação in tornaoiomll 6 motivo pa· 
ra que nos org11lb.emos, a dospeito das 
m.Uovoloucias e dRS malsinações que 
são proprias do uma politlca do estreito 
partida.rismo com a qual absolutamente 
nada ganha o p14iz. A viug&m do minis· 
tro doa estrangeiros a Londros .:a.racte· 
risou-so por 11lgu1111 aotos do muita si
gnificação, tendo sido registad1111 com 
agrado as palavr1111 proferidas pelos re· 
presentantes do governo britanico sobro 
a velha o indo11tmtivol aliança-a mais 
antiga do mundo-entre Portugal e a 
Inglaterra. A vi.eltB, ombor1~ mpida, qno 
dentro de poucos dias, o rei doe belgas 
fa.rá a Lisboa, do regL-oeeo ãa sua jor
nada triunfal ao Brazll, tambom merece 
uma referencia particular, porque ela 

quer dizer que a Belgioa não esquece o concurso que o 
1t0ldado portuguoz lho levou, indo b11ter-so ao lado dos 
llOut bravos defensores oontrâ a brnlal invMão teuto
nica. O rei Alberlo 6 já uma gMudo figura da Jliatoria; 
a rainha babel foi, durante toda a guerr<1, a companheira 
ilustre d'esse homem que soube dignificar a realesa, 
porque incarnou, como ninguem. o p1,trioti111no, a valen
tia e o espírito de eacrificio d:>s 11ons concidadoos. Com 
os soberanos belgRS vem seu filho prlmogeuito o prin· 
oipe Loopoldo, duque do Brab1mte. EMo mOQO gentil, 
que, a 8 do novembro, completa os sons floridos doze
uovo anos, 6 po1· ena mãe neto do reis do Portugal. Com 
efeito, a rainha Izabel 6 filha de uma ii1fenta portugne
za, a sr.ª D. :Maria José do Bragança., uma das cinco 
princezas que nasceram do cl\Bamonto de D. l\!lguol I 
1>om D. Adelaide Sofh de Loweustoi11. Pormenor cheio 
de euoauto e de evocativa ternura: Os rois doe bo1gaa. 
al6m de dole lilhO!!, o duque de Br1\b.'\nte e o conde de 
]'landree, toem uma filha. Sabem ()01110 se ohama a prin· 
cesinha? ".l!ada Jos6", 1111sirn mosino, 11 por&ngneu, 
como 11ua 1Lvó materna... Lisboa dispensard aos sobe
rano& nru1L recepQão carinh'>s& e ás homenBgons do mun· 
do oficial juntar.se-hão as dlL populnçilu dn cidndo que 
nunoa Col ludiforeute perante o herois1no o a virtude 
porson!Cicadoe, á maravilha, em Albert.o e Izabel da 
.BolgiM ... 

1 MPERTIGADOS oitenta anos, um Crnok fóra de moda. 
sem cõr deliuida e em parte lustroso de gordura, a 
gro814 lunot •presa de urn cordão, o chapou iucli11ado 

par1L os olhos, Silva Canelas, quasi c~go, c11lo11rriava t&
cteando o chão com a bengala, to,fos os dil\'I, alg11rnas 
rua11 do ooniro da cidade, aquelas que o luvavl\111 ao ras
iauranto o l\ tab,,oaria de qno foi n«eldno lroqneutn.ior 
a~ ás VO!!peras da ena morte. Porq1l~ Silva c 111el11s, 
tipo oolebriLdo de a.ma go1ação quo couta r.LrOs sobrevi
ventes, acab:' do tn?rror. O j mota do ba ruoio aocnlo, 
qno Augn<Jto Gil ruenoionou, em HUI\.'! satir1\S admira
veia, como nm "impavid'> leão", o couqnlstador famoso, 
o chefo do cla~ne em S. C>Lrlos, o boóu1io quo el\bi<L ca
v11q11ear, o e11Jeito simpatico o insinuante qno tlnha a 
11ua roda e que passára. o melhor tempo di. e1u' vida no 
divertimento, na ociosidade doir<i.da o no goso da 1n3za 

o da'! rnnlho1-011, uing11om o adiviuhMia no volb o ma· 
gro, eefingico, descuidudo de trajo e eóRinbo, alndi~ com 
sene ares do pessoa fina, que se deix11va, todas as ma
nhãa, ficar dnriLnle horas n'um banco da A.n1ericana. 
ruminando as mulUplae reoordaç(S')s dos tempo.~ idoa ... 
Silva Canola.q adoocon n'nm'\ hospedaria baratn e foi 
morrer r~ banco do ltospital. &solveram au topeial-o 
pam 110 1\veriguar n cansa da ena morto, A sua carcasSll 
merecia talvel'l que a poupassem ao escalpelo. Quem 
vive a~ aO!! oitenta anos, reei>S~iudo a todos os baldões, 
sem nunca abdicar de uma prosapia de rapa:, g11rboso 
qne ao tuteon com fidal~os o usofruiu as libor alidades 
das mais graciosas bailarinas, póde lá saber-ao de que 
morron? 

J ULIO O mtrLB foi nomeado ministro da iustmção pn· 
blica. Do hr~ rnuito que a importante pasf.a não era 
provida nu1na personalidade do t.'\manho relevo in

telectual e literario; de ha muito que nas cadeir aa do 
poder ao não sentava um homem de lotms da sulL en ver· 
uadum o do sou prestigio. Poeta, prosador, driLm atar
go, historiador, cronista e critic:>, J ulio D.mt1Le, que 
reune a uma vMtisaima cultura todas as faculdades que 
podem dlsUnguir e impõr 11111 arti11ta, 6 t•L1nbolll fu ncio
nario do Est l.d.o e. como inepeok>r das Bibliotcol\8 e Ar
quivoij, devem-se-lhe l\selnalados serviQos, co1no egual
mente cumpro não esqnooer os qno prestou 11. Flscola da 
Arte do Roprosontnr. d.. bibliografill de Jullo D11ntria. 
socio efectlvo Jn Academi:~ das Scioucins, onoo rrou já 
agora muitos volumes cujas edições se oxgotarn rapida· 
monte, l!Ondo talvez hoje o literato que dispõe do publi· 
comais numeroso. Grande parte dasallASobrl\8 osti\o tra
dnzidll8 em varias lingm111 e o Brazíl admira nele uma 
dai! Iigums ropreseuhtiva.q das letras contomporanoaa 
portngueSIUI. 

Na pasta do iush-uçito, o seu B1Lbor, a sua compotencia. 
o seu bom sonso. a sua compreensão das necese idades 
de momento bilo do afirmar-se do nm modo brilbantisai
mo, se a neltLsta política parndaria lb.o não embaraçar 
os passoa,-a elo quo não 6 politfoo e aponae eo norteia 
pelos superiores iuteroaos nacion:\011. Homem de requin
tad1l odttCaQítO. perfeito cgouclomau., Jullo Dantna 88· 
lientar-ee-ha 1'1nda por esse tHulo, no desompeubo do 
cargo publico que, n'uma hora feliz lhe foi confiado ... 

COM o regresso dos veraneantes, a reabor6um uo 
parlamento o a iotensüicação da vida oit a.dine 
amadornado peloe calores eetivaos, os toatr os re

comeQl\m a ena labuta. ~ada menos de cinco exploram a 
comedla o o drama o troe consagram.se d. opereta o á re
viam ... Iufoliiimente o toa"'6 de declatniLÇi't" vai ao ee
trnngoiro bu'IO•'r as eu is paças, souJo r.,roa, rarie simoa, 
os õriginaes portng1tozos ... Lam9nt.'.\vel coisa esta, e 
que o 6 ttmto m·,ls qmmto não reste\ duvhh d& q u e na li
teratura dmmatica portugnoza ha obras-prlm 1s quo je
:iiem uos 11r,111lvos corno ao não exiatissom ... So o:,; no· 
vos 11ão po110011, ao eles aão por vi1' de regra mau s, por· 
qna 110 não reoorro ,.iuda 1103 velhos e po~q110 011 esque
cem tão inj nstameuto ? 

Aveltno de Almeida 
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A/ MARAVILHA! DA 

'O ''LUTETIA NAVEGAÇÃO 
~ » 

DA 
Jun-,/!J,TLANT/Ql.IE 

1
. 

~ ~ ~ 
li s-

cLuteti1h. da Snd-Afümtiq11e, quo fali carrei
rll.B da FranQa para a Ame1·ica do Snl, voltou 
agora, depoii1 da guen1•, novameute á sua pa· 
oilica tarefa de tranaportur pussage!ros e no
vamente voltou ás ag1ms do noseo 'l'ejo. 

Ba1'Co novo é o maia rapido doe que nave· 
gam Jutqnela linha e é um doa w11is luxuosoa, 
tendo já uma larga e odíficnute hl11torin. 

lia 
anos, n'uwa noite 
de inverno, nave
gava ele por al · 
turas do Cabo da 
Roca, todo ihuni· 
nado, quando um 
oarguoiro grego 
se lhe atravoaf!on 
adinuto. Foi um 
embate te rr1vel 
em quo o navio 
grego se p 'rdeu. 
Ao c'úntetin• fi. 
caram ostal11d11e 
todas ns vidraQas, 
rebentou a tele
grr. fil\ 11em tios o 
na roda da prõ11 
resultou um rom
bo enorme, fnbu
loso, um rombo 
por onde podo-

riam passar doie enormE's elefantes. lJ wa das 11011S1t& 
grav1nue, qne mo11tra o • Lntotia• na doca, podo compa
rar o rombo a um homem que lhe está ao pd. Uwa ba
lieira que se aniou com uu1 oficial e dois mariuhoiroe 
não voltou. Mas o • Lntetia• firmou R.li as sune ai tlesi
mas qualidadoe de barco vencedor, porque meteu prõa 
a Lisboa e com agua dentro entrou a barra. 

Outro burco qualquer te1·ia inevitavelmente ido ao 
fnndo. Sal ~ou - o 
a ena maravilho
ªa c o u&trucção. 
Coustruldo n o e 
Chantiere da Sud 
Atlautique tom 
182 metros de 
c o m p r i m onto, 
19,50 de la~o 6 

8 de calado. Tem 
10.000 n. P. de 
!orÇI\ e utinp:e 
19 milhas de ve
locidade. Pode 
transportar 1.520 
passageiros. Tem 
com partimentos 
estafJques que se 
podem fechar da 
ponte de comando 
e, dumnle agner
ra, 1~ SUi\ rapidez 
fez com que t<lda 

t o caré·terrasse. - 2. Mr. casteu. comissario do cLuletla>. 
3 A escada do bODra do •Lutetlat, no topo da qual 80 VÕ a lapide 
· comemorativa da gi-ando guerra. 

(CllcMs serra Ribeiro) 

259 



a touta'1va "bo· 
cho" 110 frustras· 
fio. U 11111on irmão 
gomoo, o «Gallia•, 
foi ao luudo no 
Medlterranoo c11r
regado do tropas . 
. O • L u t ofü1 • 

lmatrou •Ompre 
os planos do iui
migo o mereceu 
por is1<0 a crnz 
do guerra. u~a 
lapido ao alto da 

cada enumera O\ 
sua mugeatosa es- 1 
seu11 serviços, re
memora ni; suns 
fnçanh1111. Tem um 
mnravilhoso e 11 • 
Ião de mu11loa, venda de flores o bijou· 
terias, um estabelecimento inetnlado o 
m.'lntido po!oe armr.zons cPrintomps do Pa
ris•, 81\la de oriunçae, um teatro Guignol 
para creança11, jardim de inverno, ca!é·ter· 
raese, uma oxplendida sala de jantar, du
moir,• gymnaeio etc. Tambem em acomoda
.ções li a uUima palavra do conforto. Tem 
1.• 2.•, intermediaria e 3.8 classes, camaro
tes de luxo, com 81\lll de banho e escrito· 
rio, possuindo titmbom pequenos salas de 
jantar pura pnseageiroe a quem a luz e o 
ruído da grnndo sala incomodem. 

O .J,utetia• li em resumo um warnvilboso 

. ~ 

1 

.J 

t, 2 e 3. ASpectos de varlos salões do .r.utella•.4. Um quarto de luxo. 
(CUcMs Serra Ribeiro) 

modelo do barco, movido a J. helioc11 e supe
riormente comandado por :Mr. Chanua&aoo, 
tondo por colllissario Mr. C1U1tou, quo nos 
aoompanhou na minuciosa visita que ao belo 
o glorioso barco, combatente deuodr.do da 
grande guerra, fizemos, por amavol convite 
da casa Orey, .A.ntunes & C.8 que a Sud-Atlan· 
tique entre nós representa. 

E', mais uma voz o dizumos, um navio mo
delo, umn grande e verdudeirn oidade flu· 
tuante, uuvegando mares e oceanos adejando 
n li11du bandeira tricolor. E se ontra vidude 
ou qualid11de não tivesse, baetnva dizer que é 
o barco tUaie rapido que faz carreira traean· 
tlantiou da linha do sul. 

Ir da Europa á .A.merica do Sul, no Rio de 
,J auoiro, em U dias o algumas horas li faça

nhu reservada a 
poucos, é crecord• 
que o •Lutetla» do
tem aluda. O galo 
gaulez que ele tra· 
zia pin&.ldo n111111Wl8 
chamiuée, ainda 
lunça matutino o 
sou cau&o do vou· 
oodor. 

.l<l o quo isso, eeee 
oorcscimo do velo· 
cidade rep1'0seuta, 
só o saberão dizer 
aqueles 11 quem a 
saudade de vêr a 
Lorr1\ querida faz 
no coração apertar 
a dõr . 

(~uantos n a viOtJ 

ronceiros são eequifos de magun o de ale· 
griil, grelhas vivae do tormento infi· 
nito! 

Pois li o •Lutetia• quem dotem ainda ó 
•record•. 

Bravo e belo combatente. Que, ao dos 
ontros tomos dito maravilbllS, do nenhum, 
como d'eate •Lutetia•, podemos 1111soverar 
q no ele foi um verdadeiro soldndo 1111 gner· 
rn, Este mais do que nenhum foi um com
bnl.onte perseguido, um temido e odiado 
advoraario. 

MM . .• já lá vao o mau tempo. 
O •Lutetin• , hoje, com 1\ bandeira doe 

J>aizes amigos nos mastros leva eaudl\dee du 
velha Europa á Amarica em flor. Dopois, 
tras·nos novidades, gentoe, riquezas e o 
gente honra a sua tarefa da paz, til.o glorio
sa o grande como o fõra a sua vida na guer
ra. llcroica França e cLutelia• glorioso! ... 



O BOM FILHO Á_ CASA TORNA.. - O •Lutetia• euhm1.do uo Tejo, trazendo içadas as bandeiras francesa, por~nguesa, italiana e brAl!ileira 

(<Cllcbês• serra Ribeiro>. 



o •l .u tolln •. lia' anos. no 'f t>J<>. 'cr dO·Ee·lte o enorme rC1mbo produztao pelo abalroamento. 

O rombo á prôa. o •Lutetl a• na docn 4 • Alcant: ra. 
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ILUSTRAÇt.lO PORTUGUEZA 

PAGINA ARTISTICA 
OURIVESARIA 

Sah·n m1muollna que o Jonlbelro e ourives sr. José Pinto da Cunha.. Sobrinho. da rua 31 de Janeiro, elo Porto, levai aua. 
exposlcll.o ele pratas. no mo ele J nnotro.,.: 

'1 '.l'rabalho leito nas ofiolnna dos s;rs. José Gil y Poy & 
C.ª, dnzelndo om "repoussée" e &odo em motivos doe 
Lnzindas. Obra que muito honra a industria portuguesa 
é verdadeirnmonte um trabalho àligno de museu, uma 
arlietica e preciosa obra de JavranCie como as que no 8* 

0 ulo XVI Jll\ prata o na pedra escreveram a nosaa opo. 
peia glorioea. 



S. :M. o rei Alberto da Bolgicu, a cami
nho do Brn11il, visitou S. Vicente de Cabo 
Verde. A.gora, a caminho da l3elgica, vlei· 
mr4 Li11bo&, devendo estar en,re nós por 
aU1U111 do dia 31 do eorren'9 a bordo do 

grande OOlll'8Qado brasileirocS. Paulo1. Que 
soja bemvindo o rei-heroe, o defensor ea
irGnuo da sua querida l3elgica. 

t. O rei da BeJ1rle& em s. Vicente de cabo verde. (Cliché do sr. Joio de Melo.) - 2. A ramllla real belga. -O .coura· 
çado •S. Pauto•. Artilharia e coovez. -o couraçado cS. Paulo• em Que TlrA a Lisboa s. 111. o rel Alberto da Oolirlca. 



XXII! ANO - N. • 1192 SEGUNDA Ffl~A. 25 D~ OUTUBJtO DI! uno 

.SVPLEMEliT• 
llUllO~ndf'I» 

RedacAo, Admlnlstrac&o e Onclnas - Rua do Seculo, 411, - Lisboa 

Está 1 .. ? a. 
« O sabio Edison acaba de inventar 

o meio de se comunicar com os mor
tos.» - (Dos jornaes). 

- O sr. 111arque2 de Pombal faE favor de cá chegar, porque é muito preciso? 
...- Obri~ado. Para me exilarem outra ve2 ( 



O SECULO COMICO 
- 2 -

Diplomacia gastronomlca j T10lo, c1~.io 11011111 1\ ARtnR horn11 devfl fl~ 
__ tar escrito 0 111 letrns de ouro noR m111111 
. de todoR o:; centl·oH spo1·tivo11 do 11u mdo. 

PALESTRA AMENA 
Lá fóra Além do ~lor1oso rcsullaclo que ~ 1 E ' mniR um oxito pn•·a os porf,ui::ne· 

no vo7. ?1.11 qun11~0 lu~ uuin ~speran- sr. 1\1<'1? naxreto obteve em Lond~es ses, a qnfl 0 nosf!o pntriofüimo uilo 
ÇI\ ~10 hom1011te. a tlummnr: amda que ~ai foi ~ de_ p_apar .~º ~?-~e~n~ m_- pode sor indiCeronte. J,á para Rnbir 
~mi~ ''."camente. 1111 ~r<'v.11< Qn~ nos ,..lês 11!11 J1u1ta1 de p11meu 1 .. s1m.1 111 • não temos 116,. !!rnnde geiio, mnR pl\rll 
1odo111m, por outr1111 p11l.1vr111<, mn1s ter· clem, Já outro lemos de. assinalar ::- descer é 0 qnl' l!e "l""ê. :::;e nlgum dhi 
r11-11 t1•r_n~: de -çez em ~111nn'.I~ chewim: o _rcp_r~sl'nt~nte da ~o_ru~~~ nao um houiem rõr 110 <'•·ntro da ll'rm, po-
11011 nohc11111 de que a v1d11 'm ombara qmz _flc,1r ~traz dos. ,,a1te11 os. em dem <'rêr quo 1; 11111 portugnõs ! 
tooeudo IA f6J-n - Aempre lá C<lm !-de man1frstnc;ao de amizade p!'lo nosso 
oudo clo11uzimos qno, 111n.i11 tnrde ou paiz, e-- iás !-ofereceu t11mhem nm 
mn!R rodo, acont<l<'erá o moemo por cá. jantar ao nosso ministro dos n<'go 

.Ji\ ve!u uoe jornais quo º" al~odões cios P.Slrangeiros ! 
e n Rola tinham baixndo do preço - lá Sahemos que outros banquetes es 

Ladroeiras 

lór11; ngor•I conta o ·~culo .. n'um te- Ulo a prP.parar-se com identicos fins, Do "1""1\pot· i,;oria• , chogado hn dins 
ll'grama dl' Xew-York, quo º" emprei- pelo qns não ha senão que felicitar dos ,\çorefl, <lese mlmrrara1u, 11 Km1111u11 
toiros do Estado do Carolino do 8ul a noi;s::. diplomacia, se não pC'las passada. no <'n~reposto cl" Al<'nntnrn 
annu('inm !'l•du~·11o de J:; a :20 por cen· 2.')() boiH doH ilha!!, os qunis foram 
to, qno oR mecli<'OR hnlxarnm o preço 11corupanhadoe por sete homens parn o 
dna vi11Hns, e que. f Pndo º" preeiden- mercado do gn.<1011, no Campo Pcquono. 
teR do11 muuicipios de Boston o de Chi- Pois bem: q11orom saber o quo l\llonte-
cnp;o nconeol hado n11 pl'RBOllll a que cen n HOta cl 'oRHOR nuimaos, qunmlo 110 

tronXt'f!sew lanches do cnen a fim de dfriginm p111'11tame11te ao flPll dm1ti110, 
ohrip;arow os propriotario11 cloa hoteie e sem a menor idnin de que. llw11 pud,.R1111 
N>11tmir1mtes a diminuir º"preços. es- .....- acont<'<'Pr qnnlqun contra t-0111pot l•'o· 
tl'R, r1>nl111eute. Iornm diminuidos. 1"31ll ronbnclo ... pela ~ntnnagem 11 "º 11111 

C'á doutro t:unbem nlg11m11 coi11a se foi mniR 1,1rdP ••ncoutra lo. qnamlo 11111 
tAm folto, uo que toN~ a idoins. mas !!:troto quo tinha fugido com Pio, o P1<la-
como n/io 11ão completndnR pola" reali- "1""11 parn vemli·r por 2~;)(). 
Mçõoa, 11<'011tece qne n viela ou1 logar1 ,·antap;ens economir.as ou polifíras A policia 11011111< 0011vonieut.e11 provi-
do embnrntncer encarece, t01·rivflhnen· que tom conseguido para Portugal, d\•ucins. ,j11111• doiim "l""Or. p0rg1111taudo 
te. Jlou,•oquem so 101nbr1111110 doK fntos l ao menos pela. rosist.onchi es\.o . vo r e8rn ci<lmlo ci11C1ro tinh111·011bn!lo 011 

do 1J:1mga. por oxemplo, o ORHll lombrnn· mncn.J do que tem dado p1·ov11,.;, na bois, moa Ofl rl'Hn l t·nlos foram in fmf.iín· 
ç11 t<wl', nn vordnde. 11111 <•omeço de re&-1 pessoa d'nquele nosso quP.rido cole- ros, jl\ porqno Hi"io om peq111•11i1111i 111 11 
li1111çlto; mns Iornm tão pouc11f! n.s pes-1 ga nas lides da imprensa. 
110111< q no 011 uParnm. e oram do tal ma- E já :igora explica-se 11orqu(' eln, 
nnim enc.aradas pel11H quo os nilo u11a- qunndo não ó ministro, tanto o riesr . 
vnrn. que fl1l 0xpediouLe uào deu re· ja ser: /. porque fóra das poltronas 
s11lt1vto apr<wiavel no pr .. ço do vestna· do poder m"\o tem remNI io sP.não 
rio. \ ultima ideia sobr•i o momentoso sp,nt;"1r-M n:is l'adeiras réles dni1 rr 
rn110 foi n de r11dnzir 11 dois prnto11 aa dacc;õM, ondo os magros provenloi:; 
t·efoiçõ .. 11 11011 reatum·1111 f.os o nos .ho· ela profissão de jornalista mal dão 
tol11. Hflalison·se? Nilo - porque se para comer. Durante rssr t.em]ln 
sofisum fa<:ilmento n lei. <11' mil ma- cria apt\lile. que satisfaz qunnclo é 
neir.111, muR 1nesmo que se tivesse rea· chamado a ministro. 
lisado 1luvii11uno11 muito do sou o:tiio, F.mfim, estP ainda é dos l'(U<' 4'0. 

e. em todo o caso. nuo lc.von geito de mem ;l custa dos estr:ing<'iroi;; \"a 
b<:>noficinr quem tem cio rol'orrer a ho· lhà-nos isso! 
teia o n restanraute11, porque e11tl'S po- q1111ulid11<l1J oi; liulrões que <'OllÍ•»H;im 
los tais hipot<'ticos dolR prato11 como- os rouhot1. já porque um boi foz 11111 

Qlll"lllll ll (HVU.r maÍR 11inlmfrO do qn"' ha liviuçiio subterranen VOl\11110 tÍlO i1111ig11iíit'illlte qne <'llhl' (l!llº• 
11ouoo tempo (qunndo já 11 moocla iiuba feit1111w11 to 11'1lm bolso do <'olotl', n nin· 
o valor que f.ew ho.jo\ lovnvuw. J da rica 011p11ço p11m o rologin. 

1.anchP~ de ensa.. como se Cnz lá f(). ~ontnm 11s gazetas qur •o 1•11pltão Não i1111istiiuOR no caso, porq11" mt 
rn ·1 ~lm1 quem 1-em <fo Ht\ meter n 'um avrndc.r Rr. l ielo Porte ln, 1111<1011 lm verdade ronboH d 'e,.fes qnasi ciue niio 
hott!l 1\ porqne nilo ten1 (':u•n ou tem dias n viRifor as dependencine da Com- se po1lo111 evitar; comtndo p:1rr1•0-11os 
c11sn NU ~orril distante. e qul'rn vni 111tm. pnnhia dM ,\~nóls, percorrendo dnrnn te que "º p0<h•111 <br de fntarn nlg1111111A 
reR~11tr11nte. a não ser .. xcopciounlwen- lntgo tl'mpo os snbierra110011 do nqne· providen<'ins, lt>1trlcntes n diminuir aR 
te, ó porque tem uece!lsidndn d'isso, dnto o as canalisações uos pontm1 em ,1s probabiliúmle11 do exito. 
porqne um lanche nilo Rnbstitne nm qno Ellnf! ah·n.vesMm gr.1ndo p11rlo du .\ssim ui"io sf'ri" <le 1·eprov11r q1w ~" 
nlmoQO on 11111 jantar. Bai'm" puv.osRom chornlhos ao pesco1;0 1lm• bi· 

nom B1•l10uto11 que podí1111JoH fal!er Pa1·o!'O·t10H qul' 6 11 primoirn voi: q up. choi-1, P IJllO rosflom ao mosmo tompo 
muitAK coi!jl\s dne que se rnzem h\ íóra, a avl11çilo obtem sentell111ntA friunfo. aco111p11uhndoH pot• 11111a batN· ín do nrti· 
11.1111< soria preciso roíormnr oR costu· lhuria. 
me1< o ntá a uosAa proprin M1111titnição Um ou ont1·0 cleAAparcoel'in. HClll dn· 
íi11ica, p11ra 1101< ad11ptarmoR a rP~i111en11 "l""ida, mm• 0111 11101101· q11antidad1·. 
pttra 1)118 não IomoA 1•ri110!011. Ou muito 
no11 Pll~llU11mos nu tAmo,., dn 11011 con· 
tentar eom a ille~rin. tle vcrmo11 Otl not:· 
so11 11omr>lha11tes olá dP 16rn· <'m me· 
lhoniR oondições do qnn 1111 11osRas eJ 
1'0111 011 :•umontos do nrdou:ulo11, "quHI 
Ro 110~110111 1uodiat1• 011 i nrndiatmuente Os c ro<"Ords• da altura o da v1•looiua· 
amno1lf.os 111nito snporiorrR "º" prec,"oR do, oto., formu batido~ por 11vi111lo1'<'B 
do ~nMl'1>.do.. e11trang0iro11; agora o dn baixnrn .. 

FAll7.t1A rlncngnens'J!I l i1to é o dn iuonor cli11tauci1' vo1·ticnl, 
J. Neutral. q11111n o hn'"n foi o no11so iutrepido 

Mau titulo 

\ r1>v11it11 1•11111 qnP o teatro ,\polo 
inaugura a nporn d<' i11 vl'rno i11t.it11la-1<11 
.o huno 0 111 pó•. 

l!J depois 11ilo 1p1orew quo os c1·iii1Jos 
cen11nro111 011 11111,orC'ls prlni< improprio· 
d;\Cles ri11 lingnag"lll ! 

Pois nilo é nvidentr que dovi11 l!<'r 
<O bnno cm pnta 'l ! 



Tl!.A TRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Zefa da n.inlla istifasão. 

TRton tiío eetifeito que nim tu im11ji
u11s nim podes meter nn tua indoia pnr 
oosn dn ma peesa ca cabo de ver nu Pa11-
li 1iam11 cá <la terra i qne n1111 te digo na
dn. ceuão que é du .Nioodemo qne ee 
xa1n11 eu1 intaliauo a cMn.e~trina• cuja 
e ata palnbm em pnr tug ne?. QilO dnas
cGrande lllDÕl'>. Or11 intllo nunc11 vim 
arroper sintar Clllll tanta prefeif!ilo on
mo arrepereintou a 1109a crid11 Aura 
Abor1111xce ífrijõa 1111 papel pe1·insip11l 
quo 6 u11111 rnos~ra de istrnsllo primaira 
011j11 oKta teve um orinneo cem co1· oa
!lad11 l ,julga cu oriauso mnrreu ti na
cença plll'qne e la teve d ir prá A rjinti
llll a touda a preça i n 1m t"ve tonpo pm 
vor 11 oriouço. O 'e poifl n Snonimeento 
que 6 mnnto 11migo onrn a Aura man
da a pul i!l11a préourar u pai dn crieu110 

O SECULO COMICO 
- 3 -

EM FOCO§) 
Rei da Belgica 

Vem "isitar-no.~ sua rnagestade 
E muito agradecemos a visito; 
A fim de a recebermos, mais bonita 
Estamos. pondo já esta cidade. 

Povo de mais aceio é raridade! 
Assim traballlador, nem se acredita! 
Nem Bruxelas, senltor, é mais catita, 
Nem os belgas de tanta activ1dade ! 

O clima, já se sabe, é puro e dóce, 
A brisa, não lia outra que mais valha, 
Emfim, uma beleza e o mais gastou-ia. 

Mas corno n'esle mundo tudo falha 
Traga comsiao a mascara que trouxe 
l.<i em França, 11os campos da bata/lia ... 

i pnre11~I' ca pulisM lá 1111 fot11lia é BELMIRO 
maf11 iRpe.da ca de cá p11rq11e deecobre . _ . 
11 pai i vem a jente 11 ç11ber 011 orienso =:---- __ 
0 11 p11 r oik 11 a caxopin h11 fil h11 dn Aura bras e quo não tinhnmos mnil! motivos I ''ª A.br1mo hm< 110 llC'~nndo acto du 
hilá v iv11 i çí't benzá deus i n mi111 1110 pa r11 snatoR do que os esp1inhoie tive- cl\faeflh·iuíl,lt, 111L noite dit estreii1. 
11 1111 dosi111p11.re . .A. .Anm !lca C11J1tente ram q 11 11ndo moin duziil de RO!dndos O relog ic>, <·011H!'rvo1H;e 11bsol11t11111on
q11 0 nlu1 11111 !'a to, a pelnteln tn1nem i portug 11011oe tiveram do manobra r nal te insensivol n tnl manifestaci'ío, mo
~011doR 1m11 prantámoK 11 xnrar cando n <>riBI\ frontolrn, pelo qno, como dovo111 v(ludo lonfnnwntC' os ponteirOR, como 
eln ouu tou llR desi11 fleeid11de11 que le estar lo111 brado11, os jor nai 11 do pui?. vi- HC un<ln fORll<' <·0111 Pie, mm> <'f<8n provo 
acu11te11oram i óe pois C1111do e la ç11ba siuho ee mo11trnr1Lm tambem seri11me11to & . J 
cu orienso é v ivo i ós pol" cando 11tr11p11lhadc.s. 

1 
...... fli 

11 qnor ~unhe<:er nn ~eio da ~ax~ PoiR 11im, m11s não é nada d'i~so e , 1 (~ fl,. 
pndn da 1scola i ós po1R <>m1do m f1n 1 o nosso govemo está muito enganado . ..... ~.:· - · ,... 
íi1111l111eulo u inonn trn. 01·11 n m11 cóme- se j11lg11 que noH mete os dedoR p<-1Lo!<> ' 1t'(\ 
"ª no lm ~ cn jente per siR1w11 lá iu Pe- 1 oLbos . .A. vordndtt é qno se tx-11t11 11pow111 11 I IJ 1 
l'IL!l ltuJvns r.r11 nau 1111d"1'om .ª dozor d 'um1\ reaposta á l'eolaumção q 11 0 se lê ~ 
cem pre quo JA ce 111111 anoporernt11 cu- conet11ntemo11te 11 1\ impre1•11a do l1i11·1 ~.V 
1110 dante~ i tn l cim ciuhor: po11l111m a.li boa, sob o Utnlo e.A Flspa11 lm lovn·1101< 
1U1 olho11 l vanham pro. cá dozor oe Já tudo• . .A11si 111 , a nosso. ami"'a d'nhlm 
v iram .arropersintar milhor oo çiío .ºª~ G uadüm11. dei;ej11 .compen117i.r-1101< do 
paz.iA 1 cum !elo mm to iufodo 11111u1 1 que nos tom Levado e resolveu mau· 
dá oojoR ós caxopos i a t.<>ndn 11 u~ri- dar-nos, niío :?=i:OOO soldados. que o tle ~llJ!llll 'íl'io ' n.»o. 1<i.!!11~fica, ~E1!1i\n 
g1111111'0 q110 en çon tcn 11!pou110 mMI não eiio, mm• 2=i:OOO moços de írelei<, nma 11:randc 1<11per1orulade <la11 co111n11 
cn11<10 do1111 qnizer á mãi pam de certo modo obviar ao11 110 81108 br11t1111 11obro a~ 1111im11'Jn,.. não devPndo 

e mbarnçoe ros111f.1mlef! das gt'ÓVl'H fono- Her lcvacln 11 couta tlu má ecluraçíto . 
v iarlns, e t1111to nssiln que 11 notll'i11 dú H nverli q 11m11 00111c1\to que o povo 
que eles se oncontrnvam 1111 tron toirn de T1iRho11 6 i1uli ro1·011te 1L ncon toei· 
coincid iu com 11 dita "'L'évo. 1u1•ufos <lt> vulto e• tudo "º lll!ita pe r1mto 

.ferolmo, 
1•:111pr eza1•10 do 1•au l Hea~H\ 

de Peras l\u lvns. 
Eetá-110 11 v(lr que o':i galc~o11 vinhniu i11Ri~nific1111ci11H, urnH 11 iS!l'l rú!lpon<fo· 

af nas di11poeiçê'les mais pacificnR, pnm remos qne 11ml11r para ti·a7. quem tAm 85:000 ! subsUtuirem oe transportes, nttl oude po~· missii~ 1111d1~1·. para diante. nilo á 
- -- as forç1111 lhos permitiaKem; "Vinhom co1sn tão msi!!111Í1caute, nté moRmO o 

. pam tra nRport1u mercadoria~ e p11a1m- f.empo. 8" pnt.le~t<emos voltar nlj?un!I 
Ch11f(o11 a c11uear aer11U1 . apr?onsõ~e geir OR, 11 (lll•l 0 cordll . anos atraz, ontro 1.(1110 nos cnntari11! 

ª? no11so gato e ao papagaic ah do v1· Esta é q ne é n verdade tod11. 
BU1ho o fnoto de se oncontrnrem Sl'í:OOO 
eRpanhoifl armados, nn G11li?.n, por si-

1 
_______ ,._.,_., ______ _ DE FóRA 

Promessos 
'!h • A pla USOS Tr;ste, de norLr o ~111, de oeste a Ust<1. 

Q Y".<c~i/ , O professor prlmllr/o em utio Implora, 
e-, P.;._..V't - ;> ,,. Se mais ndn fôr po•s/1•Pl 11ma esroro. 

" ).;~' ~~/'1 " . V .\ _. Pout'llR roi1;n1' tt·l'tu cimHaclo, nllium· Que a escala ndn rrS/ste na tempo n1trt'sft', 
l<'í_~ -(' Í/:.€1tf .""' '~ ''< ~ mente. tnnto r~J?Osijo un popnla(.·ào th• O pdo é um venrno ~urna pestr t 
~'{~~-~JL ~·'11> J Lil!h<m o nilo B•lo poncas n~ qun noK Tabacn, ~ri de IOllJ:'e se namora! ·1c · ·-~·~~ tem nlo<>mdo _ !'Omo 0 rolo•!io da rHI'. E a~s/m de d/n " at./a, de hora a lmrn. ,.ç •- 1 ::: , ,, ""e i h d F "' 

1 
'1 Vai-nos falta111/o f fltlo o qur nos prrstr. 

~- )';/>;,."51' ! { • . 1/ \ Q»O 110H 11111 11 01:1 o Ol'l'O, 110 nrgo 

r; l.J•'l..,f.~· 0,':1 . l Ide CnmõoH 111111oito <le 14 pnm jG do O vapel, o 11011rr110, rPsma a resma. 
f • (1'' 1 ·1 1' , • , ' , tl , . Co11some em 111// rl~crrtns {11/m/nontes, u · ~' ...<:.- ~ _ 1 co1·1·on.o 11\0?., quau o ú morn uoito o No posso pressnrt><>O ri' uma /l}smo 

l
atr11zarnm '10 minutos. Ao fie11r o ro- · 

nal qno eão '>=i·OOO Por íiw do contas logio n11R onze hOt"IS ouvin·RA nm 1 Poro emflm co11,,r,q-11ir as rt'suitontrs 
' - • • : • ' ' • 1 De tudo o que era ma11 ficar no mesmo, 

o governo ve111 dizer-nos qno 011 ho- graudo 11alva de palmas, ti'ío <'t1loro1111 e de sermos comidos remo a'nntes. 
mena l\ndavl\m em fnofenslvaa mano- tltlvoz como 11 qn<' feetl'jon 11 a<>triz Au- Az Sotn••· 



Sf.CULO COMICO 

o nouo BEGll'IE ~UblDRBIO 

A ::>ogra atirou com dois pratos ao genro e vai atirar um terceiro. 
O genro, formalisado: 
- Perdão, mamã, a lei manda só servir dois pratos ás refeições/ 



D Serafim -0 D. Joaquim Quintoro 
silo oom D. Jacinto Boua.vonte 

• os dominadores do teatro hes
panhol moderno. Esta "llnlvalouca." 
6 uma comovonto o houestissima histo
ria., bem feita ct>mo poucas, moralisa
dora como nenhuma.. Ela encontrou 
na compauhla. Mendonça. de Carvalho, 
Eltoa.lmente no Avenida, uma iutor
pretação tão digna como ouidudn. 
Maria Matos foi uma hespanholiasi1111\ 
Mnlva.loucu, .Mendonça. com Joaquim 
Almada a firma industrial, Joaquim 
Costa o tio maroto da Mulvalonca, Ope· 
rario que nilo trabalha nunca, cilo que 
sempre ladra st>m nunca. morder. 

Foi, emfim, uma peça bem de1em· 
penha.da. e ouidadisaimn. 

•J111lva1ouca., Marta J\latos; 1Tlo Jeronlmo•. Joaquim Costa; •Joaninha>, Hortense Luz; •Leonardo•, Mendonça de carvalho. 
Uma acena do 3,• acto da •Mal•aloucat. 

(Clich's serra Ribeiro) 



o llustro estadista 1 tallano sr v1to-
r1no Or1ani:to ' 

A bordo do cLuterui., quo po1· 
esse facto trazia içada, em lu
gnr do honra, a bandeira ita· 

linna, passou no Tejo a caminho do 
Brazil este llustre es~ta que vae 
enlregar ao Presidente da Repu
blica 13razileira, sr. Epitaoio Pes
soa, uma caria autografa do rei 
Vítor Manuel. Ao sr. Orlando es
teve o ministro italiano em Lisboa 
apresentando os eene cumprimen
tos. O ilustre estadista prestou-se 
genUlmonte a eer fot01?rafado para 
a •Ilueiraçito Portngueza•. 

A é f • • o novo drezlna-automovel em uao oagr ve erro-v1ana-ra verltlear sabotagellll na via rerrea 

05·/r!ORT05oA5f!1/l/Yf! 

D M&l'la do CUIDO Silva e SOU• 
a&. proreasora. (CJ/chd Bobone) 

Augusto Guerra Dallr. sub• 
lnspeetor das alfandegas 

PORTUGUESES NO ESTRANGEIRO 

TRES deuodndos 
portugueses 

"Vão de longnda 
ató á Amorica do 
.Norte razo1· mu· 
eioa. Vito ohcios 
de sonho o do cs· 
pernuçm1, contnn· 
do com a .Arto o 
com a ovocnçito 
da sua pnh•il\ pa
ra íazor om a in

·dispon~nvel e o -
lhoita de cclo 1-
.1.tlrB• para viver. 
1Inici1•tiv1• louvn
vel ostn, tnu to 
mais quo ó o pri
meiro torcêto quo 
a tão longe mar· 
~ha com n ana 
musica e a snn fé. 

Da esquerda pnra a direita: - Rmlllo Poria Mounlor (pianista). Ablllo Martins (violinista), 
e Alberto Martins (violoncelista). (CllcMs serra l\lbolro) 



1 Côro vestido ã. moda. <lo MlnbO.- 2. O Plerrol e Plerrette de .Tullo Da.ntas. 
· :.t.ene llelena Ferreira e o ar • .Joaquim Vieira. 

Na Cruz Quebradn, na linda quinta dA Condessa da Foz, realison-8(1 
ha ponoo uma festa que M.0110 Helena Ferreira e o ar. Rnul Nunes or
ganiaaram. Festa deveras notavel deixou excelentes impressões em 
todos. 

OS SUBMEHSIVIUS°"i5rMARINRA POllTUGUE!>A - 1'/a <loca. <lo Arsenal <la. \farinha encontram-se actua.lmente em repara
ções os nossos três submersh·ets Hidra. Foca e Bspadarle. -(Cllcht! Sorra 1Ubelro1. 



ALTOS COMISSARIOS 

O de Angola. sr. Norron de Matos, com o sr . ministro de marlnh&, no gabinete ministerial. após o neto ao 
vosae em que foi 'llulto felicitado. 

A OU"STÃO OPERARIA. - Nove •dOllRU• dlarlos !, 
(Biil baixo o vatrAo urrepelando·se)-(Do Llfe) 

268 

~ixo, lama, imunôicie 6" C.11 

DA DA a intransigencia do pessoal da 
limpesa e a indiferença da Camarn 

a limpeea d1l cidade faz-se demorada· 
mente. As carroças seguem guiadas e 
eRcoltndns por mifüares. As ruas, po· 
rem, apreaentam urn aspecto lastimoso. 
Greves, apenas greves e cuda dia que 
paasa a cidade e a vida peiora um 
pouoo. 

Carroça do Jll:o, gula"a e e~collada por m111-
tares. 

(Clichl!s serra Ribeiro) 



A ALEMANHA 
QUE RENASCE 

O novo ministro alemão 
em Lisboa 

[DERRADEIROS Ecos DAS TERMAS 

E m Vi?:ela realisaram-se n'esta época termal algumas festas, m~eira 
agradavel de estreitar o conv ívio e pas.,ar algumas noites menos aborreci· 
damente. Uma d'essas lindas f06tns, org11nie11da por algumas senhoras que 
n'aquela est11ncia se encontravam, foi dedio11da ao tercêto de artistas musi· 
caia Bl'B. Carlos Ferreira, Alberto e AbilioM11rtil1s, que ali realisaram uma 
série de concertos. Musioo, em que o tercêto foi muito aplaudido e sarau 
em que i;e distinguiram as 6r.ª9 D. Branca Soeiro e D. Maria José Fi· 
gueira d'Audrade, distinotaa amadoras de canto, do Po1 to, oonstituiram o 
p1·ogram11. A gravura que publicamos representa um grupo de aquietas 
que na festa tomaram piute mais preponderante. 

O sr. E. A. Voretzs'Qh, novo 
ministro da Alemanha em Por- 1':m vlzola.-Organlsadores da resta elegante 
tugal, encontra-se entre nós, 
tendo já sido reoebidoencreditado. O ar. úamber•ini Pinto, que foi nomeado nosso ministi·o na Alemanha, deve em 
pouco tempo ir ocnpar o seu posto. Após a guerra tôrva, a paz fE!cnuda. Qne o seja e por muitos e bons anos. 

1 ( ____ A_S_ ET_E_R_nA_ S_ O_B_R_AS_ D_O_ Ro_s_s_10 __ ___,) 1 

NAu ha mercados decentes. as ruas nem são varridas nem calceta.tas. a cidade é o atestado vivo e pnlpavel da lncompeten
cla da vereação Esta, pletorlca de dinheiro e não vendo, porque é cega, onde o gastar. transfor ma o Ro~slo. 

· («Cliché• Serra Ribeiro) 



Mtmuel Garcia Cârabe 

... . . 
MANUEL. Garcia Cárabe 

<! dos poucos que ape· 
sar de ostrangeiro, tem 
a11xil.in.do gr mdemente o 
meio sportivo nacional. 
As suns iniciativas são 
sempre acolhidas por to· 
dos com grande interesse; 
os sen8 resultados teem 
sido beneíicos. 

\ 

UHimnmen&e, dirigindo 
ocStadinm de Lisboa•, con- Georges carpentler Jack Deaipsey 
seguiu fazer reviver o ci-
clismo e motociclismo, 1.razendo até cá os campoões Spoars e Ellegaard 
para ostimnlo dos nossos oompatriotns. 

O cSporting Olub Portugo.h bastante :he deve e o cfoot-ball• tambem 
lhe tem merecido uma especial atenção. E'. hoje uma ligara do nosso 
meio, cujo simpatia é bem notorla. 

Doviõaões õo esfrangEiro 

Goorge11 Oarpeutier M1\b1~ do alcanQ1\r novo triun
fo no combate re11lisado na A.mel'ica em 12 do S<>tom
bro, batendo ao 4.0 crond• porK. O. Leviusky. Oom 
esta vitória C1u·pentier afirma-se um grande «boxeur• 
para Ao detrontar com o aotnal campeão do mundo 
Jack Dompsey. 

Este combate, esporado oom tant"> interesse na 
Europa, vai ser um acontecimento mundial quando 
as opiniões sobre a vitól'ia dia a dia se viio divi· 
dindo. 

Carpentier ou Jack Dompsey? 
Na A merica considera·se Dempsey invencível 

e d'M os llmorloanos nito toma<em pelo cmat-Oh• o 
interesl!e que na Europa está despertanilo. 

Conourao nipioo do Eetorll Qual vencerá ? 
As senboras c1asstrlcadas na prov& •Amazonas• 

Conoure o naoional de tiro 
um grupo de vencedores 

270 

(CllcMs serra Rlbelr., 
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CHAf..tMlS 

CREA 

E 

• ' 

BEbEZA 
FRESCURA 

HYGIENE 
Obtem-se com o 

~ui~ ~ream ~e ~~LGITB - -----
A venda em todos os bons 

estabelecimentos 
AO ENTES OERAES 

SOCIEDADE LUSO-AMERICAH A 1 . 
R. da Prata, 145 - LIS BOA 

• 

• 

• 
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1 
TotLITT i 

NEGOCIOS com a INGLATERRA 
"Caeo eetab e l e c lda e m 1907" 

Secção de Comissões dedicada á compra e venda de 
--------,-,-..,...,.- mercadorias e em geral por 

conla de lercelros . 
Secção de Importação razendo uma especialidade nos 
-----..,..,....=~ productos Portuguozes e Bra

zllelros de toda a aspocle . 
Secção de Exportação Dá preços ctt. aualquer porto 

sem mais despoza~ para Qual· 
----1.1-u-er_a_r...,1!,.,..go--,.d-e procedencia Brilanlca . 
Secção de Seguros Coloca em condições vantajosas OS· 

tes contra GRt:YES e TUMULTO~ 
no Lloyd Inglês. 

A. GUERRA &: Co • 
TALCUM 1 38a, King Wiiiiam Street--- LONDRES E. e. -t-

DOLL T !~----_, 
: i ctJ ctictictxtJ 
: 1 TRABALHOS 

: 1 TlPOGRAFICOS 

• • 1 
1 

Fazem-se nas oficinas 
da 

"]lustração 
PortuguE;a" 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e qye m ais ba
ra tQ venae,,por; ter 
fàb r1ca propr1a. e na 

Camelia Branca 
L~ D'ABEOOA R I A.,210 

'"" rMIUÚ>J·üv.13210 

• • • lltposltarlos para Por1ugal. Colootas e Bmll: • R. do Seculo,-13 1 
FAU & PALET L. ºA 

• Rua Aurea, 101, 2.0
, O.'- LISBOA • , LISBOA 

DIGESTIVA 
DEPURATIVA 

A MELHOR das AGUAS de MEl!lA. 

••••••••••••••• ••·• cta:ictlctlctl i DEPOSITO : Avenida da Liberdade, 59 

:..::'==~==== il, ==vi=r=nª="u=a=rt~=~=;;=;~=;=
0

n~~=m=
0

d
0

:.:e =M=Od=a:-s -&::--8-or-::-da_do_s_1~00-sE_:_:-::1 ~::-::. ~º=-·==·"='º=vº=s-~=~::--:::-. J 

Soclet6 ltgure Plemontese Automobll! 
Torfno (1ta11a) 

Automov~i~ ~ ~ami~n~ 
kprmntanle 1eral em Portugal e Colonias 

R~D~IIHHD nm~ o 1 

DMUBIRR 
ESCHIT~HIO: R. CPUUllKD, 31, 1.º 

&nm: 8. JOIO CPlsoshmo, 72 
Para entn1a Imediata ~-.m::.~: "!f~;!ç~~ 
utttmo1 modelos at.abndoa de a.afr eh\ 0:1 .. 

landega. 

Coelhos u Counhago 
OAMBIUS, papeis de credito, 
coupons, lotarias, etc., nos me
lhoros preços. Compra o venda 
de propriedades. Compra aos 

m e lhores preço s do m e rc ado llbraa 

e m ouro. 203 R. do Ouro -Telef. 3883 
- -

"AIGLON" 
GRANDE CH AMPAONE 

THE ANOLO PORTUOUESE 
AND COLONIAL C. º 

Praça dos Restauradores, 13, 3.0 

alão ~Rl~Tjt ~~t:~tA!i:~ 
- ------ ";\!anicures· 
e cabeleireirll para senhoras com 
p;>1blnete apropriado. TRATA· 
MF:NTO do rol'to tirando rugas e 
- pêlo11 pelo sis~ma eleotrico. -

Rua Augusta., 135 

Pelle 
Nova 
em 
45 

Dias 
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U ri le i t ro revelado pela ma13....,. passauo, O presen e O 1U U ce1ebreechiromante 
fisionomista da Europa 

t, M.ME BROUILLARO 
,,..,,~ 

~ 
Diz o passado e o pre
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipez: 
~ incomparavcl em vatici
nios. Pelo estudo que fez 
das ciencias, quiroman· 
cias, cronologia e 1 lsiolo· 
~ia, e pelas aplicaçôes 
praticas das teorias de 
<.;ali t.avater, !.Jesbarolles • 
.. ambrose, d' Arpenhgnev, 
madame titouillard tem 
percorrido as principaes 
ddade~ da Europa e Ame· 
rica, onae toi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais a lta categoria, a 
quem predisse 11 queda do 
im peno e todos os 11con-
1eclmentos que se lhe se

guiram. Fala portu1iuez, irancez, inglez, alemão, italiano 
e hesl?anhol. D!I consultas diarla$ das ~ da manhã u li 
da noite em seu gabinete: 4<>, HUA 00 CAt<MU, .IJ (SO· 
ure-loJa>-LiSb<>e. Consuttus u 5$)(), IO~llO e t.>'UJ. 

r Consultorio 
Psico-magnetoterápico 
Tratamento dns do~nc&s organicas, ne,vosas e men ... 

taea pelo MAGNETISMO FÍSICO e pela PSICOTERAPIA, 
auxlllaô()S orlos melos fisfcos e reglmens naturaes, 
co10 a completa esclução cie mecllcamcnlns ou rtrof,!n.-.. 

Os que estão pois fla•Onganaóos. c:.nsaflos de sor,.er e 
,fue perderam toéla a cspcrnnç;1 de curar-se. lembrem-se 
que os meus especiais t1·a1ameu19s Pstco-rtstoo-magnell
cose <lleté•lcos os po<lc salvar e rcstllulr·lhcs" snudc por 
ma.Is antigos e gr:wes que seJnm os seus padeci 1uco1os. 

Dr. lndivert Colucci 
T. C. JOÃO GONÇALVES, 20, 2.o, Esq. - i>•qutn:t A, 

AI 11ll eantc ri eis (ao 1mencleu1e). 

1 
1 

"~DÓ'ENÇAS DEPEiTO -. 
TOSS!,G!Uf'PES,LARYNGITE. 6RONCHIT:!. 

RESULTAS DE COQUEWCHE E DE SARAMPO 

Sob " t.n{luencin dt! "PULMOSERUM" 
A toase 111oooga·ne imme-dle.tomeoto. 

A febre desa ppar eoe. 
A oppressâo e as ~unçadas no ilharga soooga

A reepira..,õo torna·se mais faoil.. 
O a·ppelite renasce. 

A oaude roappareco 
As forças e a ~ recobram vida. 

tl4PAEGAOO NOS t'OSPITAES. APRECIAOO Pa.A. MAIORIA 

JXP(AlllENUOO ·p: c~;,i;> o~E~~~~o!A~l·E~~os ESUAl!CEIRe>i. 

Ell TODAS AS PHARMACIAS l DROSARJAS 

HODO DE IJSAt-0 ~ 

'lii;::illl!IQfl(IJ!lll•c•ol•h•ar•d•asiiii::ú~c•h~a•p•11~o~mgan~h~4·18p~1l•o•n~ol•t~lli:alllll~.'(...~~~ Lahoratorios A. BAILL Y W~ 
15, rue da Rome. PARIS 

,,J --~·.---.--......--....... ~ - ..... - --~-
~l!ll""'!!'!!!!!!!!!'!!"""'!!~P!""!!!"!!"!"~~~-~~!'-'i!!".!!'!"'!-"!."!,!! .... ~ ... :.. • ... , .. ! .. · ...... 

l'lal'io --Pt~eh~d;)> ... · ·;
1
: ~ H 0 ~ 0;i ~:o;: cA u Escrever _ <Modelo m> ~ 

Com pratica. mi EscoJ;t M
aquinas de « R [ X )): 
As mais operfe1çoados / As mai$ 
resistentes I As de teclado mais 

pratico e completo I - Agentes mlusivos: 

j •na-o 9. e a 1 a R. Nova do Am-'. , JI O. , J, paro, 6, 2.0 , O • 
i;;l;;~;;:;:··;;:i~:.,b:s~ i A f RI e ANA 

. M. ----aijuiiiclS_ff _ÃCéSSOf iõ.S ·;:;'---~ ~-;e~-N,~--~~""'--~--~~-~:-r~ª-A;-~~-~~-: ~-uR-Aj ' : 
O. ST L-1, l-1,ANI~ A - 89~ Il. Corpo Santo, 41 , 

Ul!ll<i!l I !H
0
'1i•01• 

As unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refri~erantes. 

- -- --- - - -
' 

M. M~ V 1 R G 1 N ' A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo esclarece ao 
11asssado e pr~sente " 
1Jredlz o ruturo 

# Garantia a todoa oa 
~ meu• enentea: com· 

A' venda em todas as farmacias e drogarias ooosulla ou 1·eembotso 

l 
l:_. pleta veracu.lade na 

110 d111hetro. ! DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 01~0~~t:Sda~º~f~s ~~ 
! l horas e po~ correspoo-

~ 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 111 il\ Aeocta. i.:

0
v
1a.•· 1b cuu· 1avos para resposta. 

. Calçada da i'atrlar-
Ru& da Prata•, 237. 1.0 cal, n: 2.1.'. ESQ, (CI· 

mo da rua d' Alegria. 

E:=:=::!~~~~!!!i!!!!i!~!!!i!!!!i!!!!i!!!!i!!!!i!!!!i!!!!i!!!!i!!!!i!!!!i!!!!i!~!!!i!!;:=::=::::3e7 i\..~~-~-----~-~·-e_d_•n_e_•_~_u_11_1a_1~--~' 



Sr. Daold Jorge 
Juntor 

Passou no dia 
20 do corrente 
o 10.0 aniversa
rio do SALÃO 
CRISTAL, um 
estabelecimento 
moderno de bar
bearia que hon
ra os maio r es 
progressos me
tropolitanos. de 
Lisboa. O seu 
proprietario, sr. 
David Jorge ju
nior, continúa 
mantendo alto o 
renome do SA
LÃO CRISTAL, 
cujas secções 
especiaes de 
cmanicure>, 
cpedicure> por 
sistema electrico 
e cabeleireiro 
p·ara senhora 
com gabinete 
apropriado fun
cionam de modo 
a gra ngearem 
cada vez maior 
agrado. 


